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JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCLAÇÃO E JULGAMENTO DE GO)ÃNA 

TERMO DE RECLAMAÇÃO 

Aostri'ta (30* 	dias do mês de ezeLbr... 	de 194. 

compareceu perante mim, Secretário da 	-- 	 Junta de Conci1iaço e Julgamento 

de 	..(.imnia 	. 	,..... Mrie..CavaJeati Nogueira...... 
1 IlIa1I( 

prato. Se faraia .,........ s,lte.ir. 	 brasieleira 
1ld 	civil 	 . inlid,ul 

Rua , 2 53 	 associado do sindicato 

xxxxxxxxxxx:cxxxxxxxxwxxxxxxx xxç. xxxxxx.XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

portador da C.P. 	N. XXXXXXXXX.série. XXXX)., e apresentou a seguinte roda 

saç.o con t ra Legiø Jras.ileira5e Assis.tê'.cia,. pelo represertate legal 
Ic luiri.vlu 

Aesi5t.cia.kSiea 	, domiciliacl n .Âv.Anhagu..ra,s/ '2, Eli- 
1 	llu1 	 .. 	lv ll 1 

fiei. C1Àae de.Goiás, 
1.j 	 e n (Intel 

Quefoi Qtrataáe. pelg .... R.Ce.l.amaêa.em abril e 146, esta 

Capital, para trabalhar a farmacia coz • salri* pr.visri. de Gr$ 

- 	 250 , 00  *esa1, eueep.is de 	gses es .eus .ecietes se 

rias reajustaó.s, porem esta melhoria salarial sé verifiesu 20 me — 

epeis.; 

Que e. jaeire de 	. .1 ruevie,j*itamevt.e.i mais 

trê.s .fu .c.i.r.es, aé*itiÀe.epeis.. dele, 	a receber..esta 

ata,.s. sa]Ári.s de Cr¥ 500,00*esais; 

Que em març*__do mesmo ae eitreu o gozo de fr1as regula 

ietares, eae reassuMir e.... serviçe.....................o ressoai pergwtoi)he 

e Iiavia.reçe.biÀe • Aviso frvi•, teá.—lhe respeiio que . 

Que ..meçu a 	abalhar......te ....ePSi.S...àe 15 aias recebióo 

pele cerrei. e Avise irvi., 

Que .a Reclamada,pela. suaEaier auteriae, cfLUi1CCU—lh .e 

que. evista Óe .. ter recebido e Avise Prvi., peer 



temunhas: 

Iefl1a.L. 
«•r;o 

....z.Artiaaira. 
End'rceo 

Nona 	 Endereço 

E, para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e tambem pelo Reclamante. 

-

Secretario 

......................../Â 	............................................................................................................... 
Cc lama nO' 	 Rc presen Oin t e do sindicato, q nor (lo houver 

(Este termo deve er extraido em duas vias. Quando o reclamante ïor estrangoiro, fazer constar, 

logo abaixo de sua assiaatura, o número da respectiva Carteira.) 
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Carta escrita ao dr. Ciovis pedindo solução 	 a qual nm uma palavr 

ceheu a titulo de resposta. 1 
Goinia, 2 de novembro de l9L9. 

43 

Eo. Sr. Desambargacio Clovis sscin, 
M. Presidente da Leiao Brasileira de Assistencia: 	 O 

ResneitaiJel Chefe, 

Com sua Liceria. 

Venho tar ai uns initos do 	cc le aocram nara o 
descano 

e a do corno e desaono do cerebro. Fa-lo norcjue s o silencio 	Lràn nilidada - 

do lar node oarmitir-nOS sciues felizes, 
sabisfati'iaS. ao exame da casos - 

por dauais difíceis, intrinca:5. 
Rano-lhe a preciosO ateaO 'ra o eskuado detido o justo 	dc 

que lhe nasso, coa a devida eoiasiderddao, a expor. 

Sou fccioroiO da L.0.. 	uasi L anos, a ser.nre dCSeOI.pe - 

obando a £uncao a um confiada de maneira tal, COe rica o sea::or nem osiaduS sub 

chefes podou a reseritar queixas de minha vida funcional. Todaiia, no tive,at 
hoje, a ventura de perceber um ordenado que correspondeSSe, anroiaadariefltd, ao%

carço que exerço. O senhor sabe, dr. Clovis, dei o meu servio a Leiao em tro 

ca de orrete, ne.Lo esna - o de dois anos, na expectativa_de ser pomovido, nor - 

irio e oor rataO do x-Pre . Obtive nro"oRco, no no ean', 'orr, 

so - or ois neses recebi o ordenado correanondt0 a cia. Em abril de 194, o 

entoo Presiaerlte fez-me infariento broca de funao, ou nv:lhor, pseudo-firnaO, re-

baixandO o meu vencimento de Cr 900,00 para Cr 500,00! E nor que? Bm veres 

ae,nea mesiuo CLe O pO ULi. 

o u. x'io a resaexia na Lepian, passando-a ao se 

nhor. Se• perda de temo, enviei-lhe um oficio, ne.ido-c cente de tudo. O 

sunh;r reconhece e-me o direito. Prometeu-me reeularizSr reíri'in dolorosa situa - 

oo. uieiOU-3, porem. Passanraril-Se as hemuos. 3ilenio absoluto. bnniianto 

o contauo 	:hava'1 crua iros (Cr 1 fl0d,00), eu, PRi.JICO T) F.CIA, Cr 

5000O! 

Dose u3es duvais de t er-lPn aeTiado meu L'Ito angustioso de 

protesto, costr tao absurdo ehadr de caibas, 	suhcr, mdionte a innaao- 

do Te -feo 	senai , do parecer do Procurador da LeHao, nabos .faarnrava.s 	a 

reconheceu, tanhem, o meu direito e disse a «arir (o 1ev s fancionarios - 

c Lepiao sahver c1iso), favoraveireTlte o meu ;vedio, parquecto o ncs:ao era jus-
to, 1a1 e ne, aba cc nais, eu era boa funcionavio. d, num :estc de equida-
de, de retidan, de justia, o senhor deu, no verso da ultíca folha do processo, 

o se - :inte desoacho, selando a leali ade de minha nitua'p.o: 

ktd3fO, Ju:0 AAZÃO Pd CIDId, 	fORP0dR ThS 

dvP 0, ífJn LUaTO Emu oBTUDOU O AssT:hTo. 

'CL 	5 Bd PRIL U 194911. 

as) Clovis dssoliü. 

Ficuel conterts cimo. Po 	iirado de vez que simalanente - 

e us i 	ra Cbo servi o pe r 	id 	La io 	s, ai 	sn no 

todos ° ueus colxpas, cerda e aerpiexidade inhe, o senhor rabiscou o descacho da 

do por seu proprio punho! ! 

ue mais fez o senhor? Submeteu meu caso, ji iiteira.eLe so 

±ueaoxtauo, ao arbítrio do dr. irio. 	certo isso 	NoL Conio 	O SCrtOL 

saoreter ura f ltd ao ulra 'enta o. que vraticou" Ser constit ir cia o i 

tor de seu nrp4o :vrime. E and.emos nensar, acaso, que o criminoso, ainda o de 

mais reta coeisciencia, falaria contra si mesmo, condenando a si proprio? 



1 

Ti 
Ac1e':ais, o dr. :ario riaaa nais tixxria a ver com o passado da triO ou 

101r as cuestoe$ que lhe diziam reseito, unia vez ue havia deixado, definitiva - 

mente, as fu1103 presidenciais. O dr. :ario a1e'.a ter-me enviado Aviso Previo, 

e dai nao ter su ncnnuri dir€to a reclamar. :.:as se Lsc1uece ele de aue ozricedera 

farias e re e3perra ror3r, ara, ei seiida, di.nsar-r€, cuando ainda em o 
zo :leIas. rrou, 'ortaritc, o dr. :ario, nao e so. Diserjsou-:e qiando nao - 

poji iaze-lo, desreseit-' do, tarbem, o r- eu direiLo de antiTuidade no serviço. 

Se nao,?eario5. Se se laz a nromcao individual, po n.ureeinentO ( or antiui 

dade, nao se :ve, aaso, obsrvar csses TresoS ioS para se disrensar um 

fuiicionrio, citandO se; trata, entre varias , : disensr uns 	aDro1reita outrrs, 

nac) IOVCfldO 	1tas coretidas :eiO 'piC arfti7O C1u'3 o i1Ii(?uem a d.esituiç.o? 

r ocasiao e pie o dr. .rio :&n.ou-me o aviso 2rvio (u . lis nem 

chuei a rccer), eramos L fICCnaI.IOS no Àbric, d .. s vais eu ej'a o 	au- 

ti -o. 	çono a Justi 	: olhos end.ados, prss2u a ao a oSO, o dos 	ti- 

rou 2 qü o ocaso lhe indicou. SuC certo isso? IJao seriun, acaso, ncr ireto 

dc) mEIs anhidOS, os :nis no os no svio a , r:o'. rber a csensa? Paro. enxerar 

o erro (250 o dr. horto cometeu, nao e .rLcessario ser adsondo; o nosso bom son-

so, a nossa loica inata e suficiente. Outro fato que, taivz, mostre ao senhor 

"roos c±arar'eete a ne.iidoe do aviso Previa: oiioiados as femias, reressei ao 

serviço. io ctiear, poreci, e ;eeruntou ole se eu eec havia receoid.o o AViSO - 

que me 1Oj Ciiv o i1i teponi-lhe que rico. De fato, 50 depois 

dc ja estar trablhando, e que me che:ou as :aos. tos tentar exrlicar-lhe que 

me neo podia dispensar daquela rnan4ra e, d e pedidos de colegas, chanLou-me e dis 

-se, nestas -palavras: 'a-Escuta, voce neo recebeu o Aviso Frevio, neo e?U - 	 Neo, 

senhor dr. hat'io - respondi-lhe,,. '-Clha, - continuou cm - voce e sobrinho 	de 

- 
Sou-o. "-Voce uso vai rie.r sei enoreo: csntiriva acui, mas 

coro ordenado menor. Voce nao bode zanhar tudo isso neo. Frana1 Franga!" E 
chamou o sr. Jose Fran'a para dar novas ordens. Veja, dr. Olovis, se o que fi - 

coa dito neo e razao de sooejo para nujilicar a dispensa. 

No odcio cju lhe enviei, medI-lhe punha reintecra;ao com ressarcjeu 

o. has, como a indenizaao o. que tenho direi-o, cuja importancia corres or1den-

e a 13 meses de serviço acresceu devido anao ter, o senhor, resolvido o cso na 

emoca solto itada orononho, aura neo ofende-lo e 'ara me neo ver obripado a ro - 

correr ao hdnuisterio do Trabaflo, declinar dos meus cireitos, do ressarcimento 

etc., RedL ante ser oagc de acordo com a funoo que ore desepeniho. 

O Art. 50 daonsolida'ao das Leio do Trabalho diz:- "Todo trabalho - 

co imu-1 valor t,er ,  solarIs amuei se dasiumeo de seso" 	C'a 	so'os na L - 

-io, trs ert1 os oe far _a ' Por o rier udo cuha mil e nntos  cru 

zeiros, o roLJieirO, novecentos e eu, que fso a nanipuiaoo de tonios os mostos-

mentidos pela Leiao, do SESC, e do pesado receit acao avulso, nenho, penas, a 

manra i'mcortancia do :uinhenos cruzeiros ??? U 

Isso enche ou m.o do reclaques uni homem? Isso no poumo a aima de cri 

cidadao? Isso nas provoca revolta no intimo de quo - o se oreza dovidaroerte? 

Pense bem, dr. Cioris. Imd1nc um dos seus filhos na siti.v o em que 

me encontro hoje, e vera nou rsndc iconfundiv1 direiio. Coro. o oue tenho di 

to, se noto tive a zrotensaoda ofende-lo, uuiic menos a veleidade de mostrar - lhe 

a razeo. O sr. e hedico. E Desenhar ad co. E domei. de conhecimentos a altura 
de resolver os mui altos problemas sociais. E, no meu caso, apenos coro crus pas 

sada d'olhos cotara apto, o senhor, a dar um dos achc justo e decisivo, O que 

eu quero e mostrar-lhe que o meu caso, nuesar da simples, tem ouias facetas para-

julraacto: uma, ocre ser jul'ada Coro a imparcialidade de lei; a outra, com a 

benevolencia do coru'ao. 

Fazeno jusiia, dr. dois, fiquo certo ue tor co. servidor que lhe 

satisfara meis que a tem feito ate a"ora, e um cor-eo rofucida: -ente reoonhec -do. 

ios-oeitosmemOe, 

I44 	-c--2-4,  ~4~ 
mulo Cu valcumti doou -ira. 



LEGIÂO BRASiLEIRA DE ASSISTÊNCIA 

is a conc1uso do T& recr do procurador da L. B. A. 

O Art. 468 da C. L. F. diz:- " Nos contratoa 
balho so e licita a lteraço das repectivas 
tuo consentimento, e, ainda, assim, desde au 
te ou iniretamente, prejuizoa ao empregado, 
de da clausula infringente". 

individuais de tra- 
rndiqoes, por mu- 
nao resultem, dire 
sob pena de nulida- 

continua;- " No bas4sse a clareza do texto l9gal transcrito, 
uniforme e a jurisprudenca dobre o assunto:-" infringente (- ,,-o 
Art. 469 da C. L. T. o acordo 5ue deu a causa a reduçao salari-
al do empregado". ( Acordo do Tribunal Regional do Trhaiho, - 

Q Reg., 7-10-948- nQ 450/47). 
nula de pleno direito a alteraçao do contrato de trabalho que 

implica em prejuizos para o empregado" ( Apud J. P. Gastaldi, 
" Pratica das Leis de Trabalhos", pag. 275). 

" Ainda 0ue, com asa.entimento do empregado, no se pode alterar 
seu contrato de tralho quando essa alteraçao lhe acarreta pra 
juizos ( Art.468, da C. L. T. ) 	ens de nulidade a clusuls in 
fringente dessa garantia". ( .c. do T. R. T. 3a. Teg., 14, Vi--
1947 - Jumens. Foreris- Vol. 1/342). 

NOI 

alquer que seja a forma de pagamento, o sairio do empregado 
nao pode ser reduzido. 	que o empregado nao pode manifestar li 
vremnte a vontada uando ameaçado de perdor o emprego se nao 
consentir na reduçao". ( Ac. do T. R. T., 4a. Reg., 25- 111-1947 
- Ju Rev. do T. S. Trabalho, ano Xli, n 2  4, pa. 11)). 

conclui:= - Assim, salvo melhor juizo, e nula de pleno direito 
a alteraçao do contrato do trabalho do reclamante, por haver, a 
mesma, infrinido o Art. de C. L. T. 
Reconsiderandó, corno o foi, o aviso previo, so poderia mudar de 
funçeo, respeitada a integridade de seus salarios. 

Goinia, 21 de abril de 1949. 

a) Àntnio Saturino de Araujo Meio. 

Mod. 2-1-14 
	 Procurador da C. 	de Goiaz. 



Meu primeiro ofÍcio dirigido ao Jr. lovisselin. 

Exrno. Srir. Desembargador Clovis Esselin 

DD. Presidente da Legio Brasileira de Assistncia 

Nesta Capital 

/17 

1. 	. 
Eu, o abaixo assinado, servidor da Legio Brasileira de Assistncia h 

mais de dois anos, trabalhando atualmente na farrncia, venho respeitosamente perante 

V.Excia. pedir permisso para excor o seguinte: 

* 
Fui funcionario do Abrigo Cristo Redentor vinte meses, recebendo a'enas 

penso e uma esprtula mensal de C$ 250,00. En novembro p/passado fui colocado, eu e 

ts funci.onrios do Abrigo, no quadro do pessoal, na "classe 6" e com ordenado de 

c4900,00, aprovado em seguida pela C.E. Mas por motivos que ignoro, só em janeiro do 

corrente ano começamos a receber o ordenado correspondente a classe a qual haviamos 

sido promovidos. Com  a vinda das Revnis Irms Carmelitas para dirigir o Abrigo, rece 

bernos,todos ns,Aviso Prvio, ficando o nosso aproveitamento a critrio das citadas 

Irn's. Dois dos funcionrios foram logo reintegrados, concedendo-se frias a mim e a 

Antnio Magalhes. Terminadas; voltamos ao serviço, onde recebemos noticias de que 

nos haviam dado novo Aviso. No obstante, Antnio de Magalhes, sem perda de um so dia 

de serviço, foi aproveitado no Abrigo, com a mesma classe e ordenado, e, eu na far 

macia, desempenhando funçes de igual classe e ordenado, mas incluido na classe de 

trabalhador, com ordenado deC4 500,00 ... 

So recebi ste aumento, janeiro e Fevereiro. 

Sempre servi com boa vontade, conduzindo-me de maneira irreprochavel, 

dentro e fra do serviço; nunca tirei licença nem dispensa de obsquio, to pouco 

jamais faltei ao serviço., Asseguro-lhe outrôssini, sou estudante, pobre, tendo êsse 

emprego como i.nico meio de vida, no qual sempre espero merecer os privilgios dos 

meus direitos, e no semelhantes rebaixanientos que deprimein e redundamalamitosas 

consequnc1as sabre minha vida estudantil e particular. 

Nestas condiçes solicito a V.Excia. se digne de mandar corrigir to 

injusta irregularidade, restituindo-me a classe e ordenado anteriores, cujas funçes 

ca 
	 desempenho, atualmente, como auxiliar de farmcia. 

Nestes termos Pede deferimento. 

Go1nia, 17 de Setembro de 1948 



PODER JUDICIRO 

JUSTÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIACÃO E JULGAMENTO DE GOIÂNIA 

CERTIDÃO 
Certifico que foi desiado O  

de 19....4Z as ./. .3 horas, para a roaiizato do .nd1ência e 

que, nesta di;, foi notificado pessoo.1  Flc1amant e 
expedida rio v (.cação ao Reclamado, pelo registauo n .......... ................. 

para ciên; a designação. 

oiânia, 	. de 1.....Çç.......de 19 5 

Scet. 	10) 

L 



MINISTÉRIO DO TFABALHO. INDÚSTRIA E COMÚRCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO DA... REGIÃO 

REME5SA_A . ± EM..J... DE 
	

1DE 19 

ESPÉCiE EN. 	 A 8 s(u N T O 

RECE5Í EM .............. 

-ro g co 	xpsirçoo 	 AssIrat,/e do rec€ 

RECIBO DE ENT,REGA DE CORRESPONDÊNCIA - DASP - MOD. 85 

.rrbTdrepertI ç o 

mprensn NaionI 



Traslado 
	 Livro N. 	 F!s Lo 

s ESTADOS UNI0 
os 

- 

Estado de Goiás - Comarca de Goiânia 

CAPITAL DO ESTADO DE GOIÁS 

2.° TABELIÃO PÚBLIO DE SOUZA - Seryeatuário Vitalício 

GRACIANO DA SILVA MORAIS - SUBSTITUTO 

Edifício do Palácio da Justiça - Praça Cívica )  3 - Telefone a. 1029 

Procuração bastante que faz a Leio Brasileira oe Assistencia 

SAIBAM quantos êste público instrumento be procuração bastante virem que no ano ôe mil novecentos 

50 (5 	iatro 	+) tias bo mês be jane&ro 	bo bito ano, nesta cibobe be 

Goiânia, têrmo e comarca be igual nome, Capitcl bo Cstcibo be Goiás, perante mim, 	l'abeiio sucs 

titito, Como o.stor.JmDe, compareceu, A Ledio Brasileira de Assis 

tenda, sociedade civil com sde na CapiLal da Rep'íblica, represerj-

teda pelo ?residene da Comissão Esc usi de Oia, i)esor. Olovi 

obrto 	.seii, brasileiro, casado, aisrado, residene e don- 

ciliaso nas ba Lapi tal, 	
fb 

reconlecibo 	pelo 	próprio 	be 	e bas tee.: 

assinobas, bo que bcu fé, perante as quais por êle 	me foi bito que. por 	 iretrumeo e na 

mellor forma be bireito nomeia 	e constitui 	seu 	bcte po raor, crbe sccerio 

fôr e com esta se apresentar, o 

nodere :* o. 000 	criorio e re• 	- 	&l;ai, eeca- 

ruenbe para, corri pooeres a-jaica, 	:ender a ou;organe nur pro' 

cesso que inc y:c e à r i c :a1r 	:: 	ra, oa Js oiça rabai 

ta e onde se fizer necessO; co:o re rrer', apresentar 

sa e praticar os demais aflos exiplOS en. leI, inclssi;e 



ocr. De corso assim disse, do que douf, lavrei este insrunïento, 

que, lido, acelGa e assina com as testemunhas José Vieira dos San 

tos e hdgr Aires daSilva, meus conhcidos, do que dou f. Eu, 

dano Silva orais, 2Q Tahe1io sustituGô, a escrevi, dou f e e asi-

no. a) Graciano Silva JorrUs. Goinia, 4 de janeiro de l)O. a( 

Clovis Roberto Ssselin. Ttas. Jose Vidre dos Santos. Sdar Aires 

da Silva. Selada com cr4,O0 em selos federal s incLsive a taxa de 

educaqo e saude, leí&lmene inL1Gilizados.N/uA TAIS. Trasladada em 

a daGa abaixo. Lu, 	 Lscreven - 

te, a datilografei, conferf, subscrevI, dou L e asino em piico 

e raso. 

Sm tcQ 	da verdade. 
0.80. 	

soinia, L de janeiro de 19L 

e) 

1 

a 

1 



JUDIO IAhIO 

JLJSTÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

DE GOIMTIA 

TRMO DE CONCILIAÇÃO 

Aos 1 6 ..  dias do mês de .... jY1i.Q ...... do ano de mil novecentos e 

, nesta cidade de 

à..........Av..oc.nt.i.nc,. .fl...35 .........na sala de audiências desta Junta de 
RIJA E NÚMERO 

Conciliação e Julgamento, tendo comparecido o reclamante ......ri Oava1cn -Li 

I'Toue  ira 
Representeçao, se houver 

e o reclamado .................. 	Brasileira ç.  

Q1ov.i.s..se1in......................., e depois de ouvidos, 
RepresenteçEo, se houver 

na forma da lei, foi pelo Sr. Presidente proposta a conciliação, e, tendo os li- 

tigantes entrado em acôrdo, deverá ser êste cumprido nas seguintes condições: 

. Laj 	Era 	Jo de. .Aseis±.nci.,rrop5c .aperranencja 

do rec1aan -to no carpo 	ora exerce, cor os rnes:eos vencien- 

tqc..çQÇ).,.QQ,encanto .çvir,o ioi.ace.i 1;o.po:Lo 	rc. 

Ç 46,OC) Ufl dçdroe saúdo 

rçdo0 

— 



Reclamrte 	 LiA 
	

R cIsmado 



PODER JUDJCDHO 

JUSTÇ DO TRAeALIHO 

JUNTA DE CONCIL{A r ÂO E JULGAMENTO DE GOIÂA 

1 	
± i) 

C 1 U 	D L) 

Conforpe conoiliaç?o cIo fls. 	 46,00 
Ur seio de e1ço e Daúde 	 c 1.00 

47,00 

oini', 17 do jo=iro dc 100 

£ 
hefe da Socre -teria 

CONCLUSÃO 
ITesta data, faço COfl(1 	 i 	presentes r 1 toS, an 

Snr. Presidente 

19 

Secretrjo / 

M RY,  

(\-•0 	
D 

5D 


